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        Comunicado   ao    Pleno   em 12-09-2001

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, que tem entre seus cursos o de Educação Física devidamente reconhecido, encaminha através do Ofício n.º 049/2001 de 16.02.2001, pedido de aprovação do curso de Especialização em Educação Física Escolar. O curso, será coordenado pelo Prof. Dalton Müller Pessoa Filho, Mestre em Ciências da Motricidade - área de Motricidade Humana pelo Instituto de Biociências da UNESP/Rio Claro (fls.86).

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela DELIBERAÇÃO CEE N.º 09/98, que dispõe sobre oferecimento, aprovação e validade de Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária:

Art. 1º - As Instituições de Educação Superior não universitárias, integrantes do Sistema Estadual de Ensino poderão oferecer Cursos de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão Universitária, na forma prevista nos incisos III e IV do Art. 44 da Lei Federal n.º 9.394/96 e no disposto nesta Deliberação.

Art. 2º - Os cursos a que se refere o artigo anterior somente poderão ser oferecidos por Instituição de Educação Superior que ministre na mesma área de estudos, cursos de pós-graduação credenciados ou de graduação reconhecidos.

Art. 3º - Os cursos referidos nesta Deliberação terão a seguinte conceituação:

a) Curso de Especialização - é aquele que tem por objetivo o aprofundamento de conhecimentos em disciplinas ou área restrita do saber;

b) Curso de Aperfeiçoamento - é aquele que visa a ampliação de conhecimento em matéria ou conjunto de disciplinas;

c) Curso de Extensão Universitária - é aquele que visa difundir conhecimentos para a comunidade em geral.

Quanto aos requisitos para a aprovação, a referida deliberação estabelece que:

Art. 4º - A Instituição interessada poderá organizar e ministrar os seus Cursos de Especialização e Aperfeiçoamento, requerendo a aprovação do Conselho Estadual de Educação, com antecedência de 90 (noventa) dias da data prevista para o início do curso, observados os seguintes critérios:

I - o projeto pedagógico do referido curso deverá contemplar:

Requisito
Cumprimento

justificativa
“O comportamento de crianças, adolescentes e jovens em idade escolar sofrem constantes alterações em virtude das mais variadas fontes de exposição em seus relacionamentos. Estas influenciam sua formação física e intelectual e os princípios de sua atuação na sociedade da região em que vivem. Os estudiosos na área da educação são, por isso, conduzidos à investigar os processos de aprendizagem e de ensino para tornar a educação compatível à realidade do contexto atual da vida dos alunos e, então, cativar a atenção e estimular a participação dos alunos com uma atuação sintonizada às necessidades e interesses, e versátil para acompanhar a variedade e a mutação do comportamento.

‘No ensino da educação física, não são apenas métodos pedagógicos que devem acompanhar as necessidades do indivíduo em idade escolar, mas também o conhecimento sobre o desenvolvimento físico em seus aspectos funcionais e locomotores e sobre a aplicação da atividade física na complementação da formação do indivíduo que vive em grupo, sob regras socialmente implantadas e atitudes culturalmente determinadas. As exigências físicas da vida cotidiana estão, assim, sujeitas às variações e evoluções conforme as mudanças de relacionamento, econômica, social, cultural e histórica, Estas influenciam o repertório motor do estudante, o nível de desempenho das atividades e seu relacionamento social, que devem ser positivamente viabilizados e satisfeitos por tipos de exercícios e programação das atividades adequados.

‘Os profissionais precisam retomar seus estudos para aprofundar seus conhecimentos com os fundamentos dessas novas propostas de intervenção pedagógica e de aprimoramento das capacidades físicas, que representam, de fato, uma ampliação de seus conhecimentos e/ou aquisição de novos conhecimentos. É o que se propõe o curso de pós-graduação lato sensu em “Educação Física Escolar”.

objetivos
“Aprofundar o conhecimento nas áreas que fundamentam as atividades na educação física escolar, em seus aspectos motor, social, cultural e pedagógico, fornecendo as ferramentas necessárias para a avaliação do componente motor, escolha e controle das atividades e organização e/ou reformulação do programa de atividades de forma adequada aos recursos disponíveis e as necessidades de desenvolvimento dos estudantes.

‘Outros objetivos pretendidos são:

‘1) Capacitar o profissional em Educação Física ou áreas correlatas atuar de forma adequada, segura e eficiente na promoção do desenvolvimento motor, social, cultural e intelectual através da atividade física adequada às condições e necessidades do estudante;

‘2) Permitir a elaboração de programas adequados às diferenças de idade, sexo e nível de desenvolvimento físico e mental;

‘3) Propor atividades que integrem as diferentes capacidades do ser humano;

‘4) Introduzir o aluno à pesquisa científica, como promotora do desenvolvimento do conhecimento, da resolução de problemas práticos e do aprimoramento profissional.”

Programação
A distribuição (calendário) das disciplinas ao longo do curso é apresentada às fls.07 e 08. O início das aulas está previsto para o mês de junho deste ano de 2001, no entanto, existe a possibilidade de alteração do calendário das disciplinas, conforme o tempo para aprovação do projeto do curso. As disciplinas serão ministradas aos sábados das 8:00 as 17:00 h com intervalo de 1h para o almoço, perfazendo um total de 8hs por sábado. As disciplinas poderão ser ministradas de forma concentrada para atender o prazo de 12 meses.

A monografia de conclusão de curso deve ser iniciada após o período destinado às disciplinas, quando terá orientação, tempo e toda a infra-estrutura do curso disponível para sua pesquisa.

As monografias deverão ser entregues até a data limite de 30 de setembro de 2002.

Duração
O Curso tem início previsto para junho de 2001 e término em maio de 2002, abrangendo um período de 12 (doze) meses.

O período das disciplinas (12 meses) deverá ser adicionado aos seis meses destinados à realização da monografia para totalizar a duração do curso em 18 meses (um ano e meio). Os meses destinados à realização da monografia também envolvem a orientação das mesmas.

carga horária ministrada por área ou disciplina
Dimensões Socioculturais da Educação Física,32;Psicologia Escolar Aplicada à Educação Física, 32; Crescimento e Desenvolvimento, 32; Aptidão Física e Saúde, 32; Metodologia da Pesquisa, 24; Seminários de Monografia, 16; Abordagens e Tendências Pedagógicas na Educação Física, 32; Educação Física Infantil, 32; Educação Física no Ensino Fundamental, 32; Educação Física no Ensino Médio, 32; Educação Física Escolar Adaptada, 32; Atividades Rítmicas e Expressivas na Escola, 32;

Exigências para matrícula
Poderão se inscrever no curso profissionais portadores do diploma de curso superior em Educação Física e portadores do diploma de Licenciatura em cursos superiores afins.

número de vagas oferecidas
Serão oferecidas 50 (cinqüenta) vagas. Sendo as inscrições superior às vagas disponíveis, a coordenação efetuará uma seleção baseada na análise curricular dos interessados. O número mínimo de inscritos para o início do curso será de 50% (25 inscritos) do total de vagas oferecidas.

professores responsáveis com as respectivas titulações e qualificações
Mauro Betti, Doutor em Educação pela UNICAMP. Luiz Arcúrio Júnior, Especialista em Terapia Familiar e de Casal pela PUC/SP. Giselda A. Gonçalves, Mestre em Ciências da Motricidade pela UNESP/Rio Claro. Henrique Luiz Monteiro, Doutor em Educação Física pela UNICAMP. Dalton Müller Pessôa Filho, Mestre em Ciências da Motricidade pela UNESP/Rio Claro. Maria Elisete Brighatti, Licenciada em Educação Física pela UNESP/Rio Claro. Mestranda em Educação Física pela UNICAMP. Irene Rangel Betti, Doutor em Educação pela UFSCar. Alaércio Perotti Júnior, Mestre em Ciências da Motricidade pela UNESP/Rio Claro. Rosa Maria Araújo Simões, Mestre em Ciências da Motricidade pela UNESP/Rio Claro.

normas

de avaliação dos alunos 

e exigências para obtenção do certificado de conclusão
Serão utilizados como ferramentas de avaliação: seminários em grupo e trabalhos em grupo e/ou individual. O docente responsável pela disciplina escolherá a ferramenta a ser aplicada, bem como a quantidade de vezes que fará uso das ferramentas. O conteúdo a ser explorado por estas ferramentas deve estar em conformidade com os temas propostos na “Ementa” da disciplina que é responsável. O docente deve avaliar o conteúdo e a forma de número arábico, variando entre zero (00,0) e dez (10,0). Os valores podem ser apresentados de forma fracionada em décimos de uma unidade.

Caso o docente opte por mais de um instrumento de avaliação ou aplique o mesmo instrumento mais de uma vez, a nota final será a média aritmética das notas parciais. Ao docente é reservado o direito de estipular pesos diferentes para cada instrumento de avaliação, caso julgue conveniente.

A monografia de conclusão de curso é obrigatória para todos os discentes. A monografia se constitui em uma pesquisa de caráter (a) básico, (b) aplicado ou (c) técnico, quanto à utilização de seus resultados. Quanto às técnicas e instrumentos de observação para coleta de dados, as pesquisas podem utilizar a observação direta ou indireta.

A monografia será avaliada quanto ao seu conteúdo e forma por uma banca examinadora composta por docentes do curso (orientador, dois membros efetivos e um membro suplente). A exposição do trabalho previamente à argüição dos membros da banca é facultativa, mas quando houver deve obedecer o tempo limite de 50 minutos.

A nota da monografia também será apresentada em forma de número arábico, variando entre zero (0,00) e dez (10,0). Os valores podem ser apresentados de forma fracionada em décimos de uma unidade.

A média com valor 7,0 (sete) é a nota mínima para a aprovação nas disciplinas. Os discentes com média inferior a sete serão considerados reprovados e terão que cursar a disciplina novamente, caso pretendam concluir o curso.

A porcentagem de freqüência exigida para obtenção de certificado de conclusão do curso, conforme art. 6º da Deliberação CEE n.º 09/98, é de pelo menos 75% da carga horária prevista.

A monografia de conclusão de curso é um pré-requisito para a obtenção do certificado. A nota mínima para aprovação é 7,0 (sete), obtida pela média aritmética das notas parciais dadas pelos membros da banca.

Requisito
Cumprimento

II - a titulação mínima dos docentes para os cursos de Especialização ou de Aperfeiçoamento é o grau de Mestre obtido em instituição credenciada;
O corpo docente é constituído por 5 doutores, 4 mestres, 1 especialista e 2 professores cursando programas de mestrado (UNICAMP). Doutores e Mestres (9), perfazem o percentual de  75% do total de docentes (12). O especialista e os mestrandos apresentam qualificação suficiente para ministrar as respectivas disciplinas.

III - o Conselho Estadual de Educação poderá, excepcionalmente, aprovar docente não portador do título de Mestre, se sua experiência e qualificação forem julgadas suficientes para o referido curso e desde que não ultrapassem 1/3 (um terço) do total de docentes indicados pela Instituição;


IV - indicação do Coordenador do curso, com o título mínimo de Mestre;


O curso será coordenado pelo Prof. Dalton Müller Pessoa Filho, Mestre em Ciências da Motricidade - área de Motricidade Humana pelo Instituto de Biociências da UNESP/Rio Claro (fls.86)

V - a realização do curso, sua organização, sua duração, qualificação dos professores, recursos disponíveis e critérios de avaliação devem ser informados aos interessados e anunciados em Edital oficial da Instituição, após a aprovação do Conselho Estadual de Educação.


O curso proposto cumpre o disposto no Art. 5º : 

Art. 5º - Os Cursos de Especialização terão uma carga horária mínima de 360 (trezentas e sessenta) horas, os de Aperfeiçoamento de, no mínimo, 180 (cento e oitenta) horas e os de Extensão Universitária, no mínimo, 30 (trinta) horas, não computado o tempo de estudo individual e em grupo sem assistência docente, ou de atividades extra-classes.

§ 1º - Quando o Curso de Especialização destinar-se à qualificação para o magistério, pelo menos 60 (sessenta) horas da carga horária total serão utilizadas com disciplinas de conteúdo didático-pedagógico.

2. CONCLUSÃO

A Instituição demonstra cumprimento dos requisitos estabelecidos. Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Física Escolar, com 50 vagas, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, nos termos deste Parecer.

Ao término do curso deverá ser elaborado Relatório Final do mesmo que será arquivado na Instituição como elemento constante da próxima avaliação institucional.

São Paulo, 28 de junho de 2001.

a) Cons. Cláudio Benedito Gomide de Souza

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Luiz Roberto Dante, Nara Lúcia Nonato, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 25 de julho de 2001.

a)Consº Dárcio José Novo

Vice-Presidente no Exercício da Presidência

Publicado no DOE em 13/9/01                     Seção I                     Página 18.
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